
Avançai, avançai pelas 

veredas da prece" e ou-

vireis as vozes dos anjos, 

t t»anj. Sej. o ESjHsmej 

A caridade è, em todos 

os mundos, a eterna ân-

cora dc salvação. 
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M E N S A G E M BE E U R Í P E D E S S o l l r e O folheto Túmulo dos Yivos 
OblMa em I.» de fevereiro p.p., em Pedro Leopoldo, peio médium 

FRANCISCO COMO «VIER 
(l/o mímerc pa&ado diste jornal publicamos o 
colóquio qac tivemos com o excelente médium 
Chico Xavier, /alando nesta mensagem, a qual 
relatámos em publica-la, por ser de carater in-
dividual. Fazemo-lo agora, atendendo pedidos- dc 
confrades e amigos). 

Meu Ciro Novel ino. 
Q u e D e u s te abençoe jun-

to da companheira generosa, 
conferindo-te muita paz, no 
desempenho da tarefa. 

Nâo preciso referir-me ao 
passado , meu bom a m i g o ! 
N o s s a s recordações se entre-
laçam na mesma saudade e 
c o m u n g a m o s nas mesmas es-
peranças em Jesus. 
- Ao lado d e out ros compa-

nheiros n o s s o s venho trazer-
te a nossa palavra d e estímu-
lo e fé. O caminho é longo, 
as sombras são ainda muito 
espessas . È indispensável mui-
ta coragem n o viajor . Não 
faltam pedradas, esp inhos , 
mon tes de dô r . 'Mas , o rumo, 
Novelino, é o mesmo. É a rea-
lisaçSo divina com o Altíssimo, 
cuja inesgotável b o n d a d e nos 
segue, de perto, o s corações. 

Tem b o m ânimo, meu irmão, 
e p r o s s e g u e ! Q u a n t o s de nos-
so g r u p o d e primeira hora ,des -
cansaram i sombra mentirosa 
da estrada?!Quantos menospre-
zaram qens .e josan tode tes temu 
nhar com Jesus ? I As ilusões' 
s ã o variadas e incessantes, e 
o s mons t ros do pa s sado de-
l i tuoso costumam atacar as 
almas desprevenidas. Mas, os 

•d isc ípulos d e b o m ân imo ex-
pressam a fidelidade constru-
tiva, sem desalentos. 

A obra de educação cristã 
n o Espirit ismo é imensa, meu 
amigo, e n3o p o d e m o s fugir 
à tarefa confiada ás nossas 
m;1os. P ross igamos c o m o Di-
v ino Mestre. Recordemos a 
c ruz do t e s t emunho sublime, 
p o r q u e a nossa experiência 
não é utn.i jornada nas pla-
nícies da facilidade humana, 
nem úm divert imento n o s va-
les d o r epouso—é a subida da 
montanha espiritual pela nossa 
elevação própria. A morte fí-
sica desdobra novas paisagens 
ao, n o s s o olhar. Há q u e corri-
g i r a deficiência d a s interpre-
tações humanas , dilatar a es-
perança, renovar o espírrito 
d e serviço. A doutr ina ê uma 

esfera de realisações ativas, das 
quais não at ingimos sen3t> o 
principio. 

Problemas gigantescos de-
fronta-nos a possibi l idade de 
edificação e a nossa necessi-
d e de ação e vigilância é cada 
vez maior, pa ta q u e riSo per-
camos a sagrada opor tun idade 
d e operar com o Cr is to . 

Agradeço-te, meu amigo, 
as alegrias que me tens d a d o 
a o coração. Não iniciamos o 
nos so trabalho e m perquir ições 
áridas da ciência do m u n d o , 
nem estabelecemos compro-
missos com a invest igação 
doentia da negação sistemáti-
ca. Encetamos, sim, a nossa 
caminhada, com a luz d o sen-
timento, n o Evangelho Reden-
tor. Espir i t ismo para nós tem 
s i d o um compromis so divino 
c, com alegria, verifico, o s te-
us p ropós i tos d e semear com 
0 coração, para q u e o vaso 
de nossas .a lmas possa receber 
aquelas «águas da vida eter-
na». 

Meu amigo , meu amigo , q u e 
Jesus te ilumine o en tendimen-
to, gu iando- t e o s p a s s o s na 
santa edificação d o bem. D e 
alma para alma, agradeço-te o 
carinho consagrado á minha 
querida família espiritual de 
Sacramento e, em particular, o s 
júbi los q u e tens p roporc ionado 
1 minha velhinha santa. Mo in-
t imo d o coração guarda as mi-
nhas vibrações de reconheci-
mento e paz, com a minha 
prece ao Senhor pela t u a , se-
gurança espiritual nas edifica-
ções terrestres. C o m o meu 
abraço espiritual, ex tens ivo 
aos n o s s o s irmãos e a m i g o s 
ausentes , deixa-le o coração 
reconhecido, o companhe i ro 
de lutas, q u e f i l o te p o d e es-
quecer. 

E U R Í P E D E S . 
Franca, 5-3-944. 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A NOVA E R A " 

R . C a m p o f l SSIGH, 929—KRANE» 

bümiuiho simm 
MUMM «. CHSER e 

LYDDI R. I « CUNHA CHIEI 
A U V O Í i A D O S 

Diplomas -
Rúa do Rcsarto, 144—1andar, sala S. 

R I O D E . T A N K I R O 

i t 

Adiocacia em tjeral 
Tribunal tle. Segu-
rança — Procurato- . 
rio* — fíepistm d«« 
Naturalizações, ele. 

Tel. 43.9300 

Recebemos" d o Snr. João 
Soares, de Ibirací, escritor e 
joritalista de fôlego, tabelião 
naquela localidade, a seguin te 
carta que nos confor tou sobre-
modo, dc cu jo con teúdo , por-
sua natureza sincera e d e s p i d o 
d e preconceitos, bem fala das 
qual idades de nobreza d e ca-
rater do miss iv is ta : 
IBIKACl, 17 d e Fevereiro d e 

- 1944. 

/Imo. Sr. JOSÉ RUSSO. 
M. D. Provedor da Casa de 

Ao meu irmão Herminio 

Saudade , r eco rdação de tu-
d o o q u e s e passou . E s tu 
q u e mor t i f i cas os corações , 
s a n g r a n d o as a l m a s com a 
t u a m a g i a de l i cad í . Ma i s fel i-
zes s ã o os q u e t e c o n h e c e m 
e te g u a r d a m n o seio qual 
re l íquia s a g r a d a . Po r t i sus-
p i ram as a la ias q u e a m a m , 
po rque é s es t ímulo d o bem. 
A i ! porém, d e quem por ti 
n u n c a verteu uma lágr ima, e, 
nn insens ib i l idade d e coração , 
nfio chegou a conhece r te, 
p o r q u e n ã o saberá j a m a i s , a v a -
liar as doçuras do a m o r . On-
d e a s a u d a d e pene t ra , de ixa 
os s e m b l a n t e s tr istonhoB, os 
corações fer idos . Po rém, s e 
es tão a n i m a d o s peta fé , .a es-
p e r a n ç a e a car idade , se rá 
recebida com d e m o n s t r a ç õ e s 
do júbi lp e de amor. Q u a n d o a 
s a u d a d e s e apossa das cr ia tu-
r a s q u e es t ão desp idas dessa 
t r indade celeste, e las socuin-
bem ao Seu pr imeiro emba te . 
Bia é s a n t a porque sensibil i 
sã as a lmas . Onde ela astá 
não h á orgulho. O a g u i l h ã o da 
d ô r despe r t a ao coraçitR o 
sen t imento , f azendo com q u e 
os olho8 ver tam go tas crista-
l inas. 

Q u a n t a s vezes a r r a n c a d a s 
i n e s p e r a d a m e n t e pela sauda -
de, e s t a s io lam pe las fSees 
maci len tas . í \ » s a u d a d e q u e 
m a n t é m os laços q u e p r e n d e m 
as c r i a tu ras , o. porieso, n ã o 
pode morrer . Ha d e e s t a r sem 
pre v iva n o coração h u m a n o , 
como mensage i ra d iv ina q u e 
av iva no pensamen to a g ra ta 
l embrança de a lguém, g r a v a n -
d o no íntimo o dese jo de re-
ve r quero t a n t o s e a tna . J á 
sei ap rec i a r teu va lo r , pois 
te avo lumaa cada vez mais 
neste pei to dolorido; rças, n ã o 
me de ixes contigo, irei louge; 
a r r e b a t a d a nas t ua s b r a n c a s 
azas t ranspore i d i s t ânc i a s a 
p rocu ra dc a m a cot®» Jflo 
quer ida . S a u d a d e , se aprec io 
o teu s a b o r 6 po rqne com-
preendo q u e és a m ô r . 

MÀltlA CINTRA 

Saúde "Alan Kardec » 

FRANCA 

Atenciosas saudações . 

E' com a mais viva satis-
fação q u e acuso o recebimen-
to do seu interessante livro 
" T Ú M U L O D O S VIVOS", cu-
j a l e i t u r a p r o p o r c i o n o u - m e mo-
mentos de grave medi tação 
acürca d e uma das mais im-
press ionantes modal idades d o 
sof r imento humano que é a 
loucura. Li-o, a tentamente ,des-
p reocupado da sua fôrma q u e 
s e ine af igurou elegante e po-
lida, a b s o r t o em cheio no seu 
f u n d o t ranscendenta l . No am-
biente i luminado de filosofia 
d e suas 22 páginas, hauri boa 
d o s e d e solução ás dúvidas 
anter iormente levantadas den-
t ro de mim mesmo, em to rno 
daquelii categoria d e sofredo-
res. Foi n o correr da sua lei-
tura de est i lo s imples e agra-
davel, q u e defrontei com al-
g u n s d o s chocantes fenôme-
nos ps íquicos que me levaram 
àquele es tado de hesitação. 

Na angús t ia cont ingente da 
minha solidariedade humana, 
uma g r a n d e lição aprendi n o 
seu livro, ou seja a noção q u e 
assim c o m o o co rpo se defi-
nha e mor re por , falta de trS-
to, o espírito, á mingua de luz, 
so f re e faz sofrer o s o u t r o s . . . 
C o m o se vê, a t ese abordada 
n o seu livro é das mais pal-
pi tantes e de g rande alcance 
social e humanitár io, pelo q u e 
n ã o compor ta n o s estreitas 
limites d u m a carta, e escápa -
nie ao concei to de leigo na 
sua especialidade patológica. 
Todavia, ali- o n d e consegu i 
pene t ra - la á luz da sua dis-
sertação em torno d o s varia-
d o s dis túrbios mentais q u e 
enumera, achei -a ,magnífica 
e senti nas minhas dúvidas 
u m ciarão atenuante, sem, 
con tudo , tornar-me adép to de 
s u a doutr ina. Foi, pois, l endo 
o seu livro que me certifiquei 
q t f t «esquizofrísiia, ps icose- , 
maníaco • depressiva, demência 
precoce, ps icose tóxica, auto-
tóxica" e outras manifes tações 
de. morbidez mental que afli-
g e m a humanidade , são nebu-
losas que o telescópio da nos-
s a visão sentimental a inda 
n ã o consegu iu devassa r 

n o f i rmamento cientif ico da 
med ic inae da me temps i cose . . . 
Está porque cons idero o seu 
livro um int rodutor autênt ico e 
p o n d e r a d o d o teat o da dór 
humana , o n d e se representam 
ininterrupta e originâlmenle, 
as cenas mais tristes e como-
ventes da v i d a . . . Dent re a s 
narrativas q u e enfeixa, impres-
s ionou - m e par t icularmente a 
última, a q u e se refere a o fim 
trágico d o demen te Benedi to 
d e Oliveira, dada a sua pari-
dade a u m caso de demência 
ocorrido aqui em 7 de Feve-
reiro d e 1940, na pessoa -de 
José Gregór io . 

P r o s s e g u i n d o no a s s u n t o 
desta, q u e nem ares de bibli-
ografia tem, em q u e apenas 
p rocuro cor responder ao al-
t ru ísmo d e um folheto espi-
rita que me bate á por ta de 
católico, lembrando - me o 5». 

.precei to das O b r a s de Mise-
r i có rd i a , a sseguro ao seu ilus-
tre autor , q u e na visita espi-
ritual que realizei na sua lei-
tura pelo interior da C a s a de 
Saúde «Allan Kardec- , não me 
passou des lembrada a f igura 
inconfundível de José Marques 
Oarcia, o inolvidável arqui te to 
moral da mesma. N ã o es tou 
aqui a elogia - lo pelo s imples 
dese jo d e ser agradavel a q u e m 
já morreu, c o m o c o m u m e n t e 
acontece. 

Não, a minha referência à 
sua pessoa , aliás opor tuna , 
inspirou - ma a nomenclatura 
dos beneméri tos daquele es-
tabelecimento de caridade, e m 
que o seu nome se destaca 
glor iosamente. Digo estabele-
c imento d e caridade, p o r q u e 
nele médicos ilustres, católi-
cos e espíritas, prestam, gra-
tuitamente, seus s e r i i ç o s pro-
fissionais. Ele se foi para o 
Além tal qual vivera neste 
mundo , n o s trajes da modés -
tia e entre alas de vir tudes, 
n u m contras te edificante a o s 
que vivem a amontoar have-
res e q u e depois de m o r t o s 
são lembrados unicamente em 
epitáfios laudatórios dc mau-
soléus s u n t u o s o s 

Êle s ó trabalhou cm vida 
na seara das hôas obras , pa 
ra deixar, c o m o deixpu grava-
d o n o mármore d o s corações 
agradecidos, u m n o m e q u e 
vale por u m a bandeira huma-

CONTINCA A i'. PAO. 

"Renner" - a bôa roupa 
As mulboiea matérias prima?; os urcido« <• 
mento» d« qualidade; acabamento perfeito; padro 
n-igern discreta o moderne; pr*ço# loinimos; 

SÃO CA RACTE JUSTIÇAS DAS ROUPAS "li E N K E H" 
Raprç«H'iit»nU>: Francisco Lourenço 
Rua Voluntário» de Franca, n. — Fone 2-5-7. 



A NOVA ERA 

R E F O R Ç O L I R R A D I A D O 

Reforço! irradiado é fortificante para todas a s idades. 
C o m o medicação recalcificante é tónico . 

nas convalecenças 
Desejando receber mnostraH grátis, escreva para a Caixa 

Tostai, 4007-S. Paolo 

marion em Sacramento 
AS COMEMORAÇÕES DA "HORA ESPJlUTA JBRÔtf t t tA PE-
ftEIRA DE ALMUIDV-FUNDAÇÀO DA -ESCOLA n E ALFABE-
TIZAÇÃO CAMILLE FLAMMARIOK--FIM DAS SOLENIDADES 

O vinte e cinco de feverei-
ro assinalou o 102.» aniversá-
rio de Camille Flammarion, o 
grande sábio francês, tâo res-
pei tado q u a n t o amado pelos 
espiritistas do m u n d o inteiro. 

Uiti ideial grande e forte foi 
a estréia luminosa q u e con-
duziu Camille Flammarion nos 
c a m i n h o s e sp inhosos d l sua 
alta e nob re tarefa terrena. Tal-
vez seja ês te o motivo da au-
sência d a s sombras da des-
crença, d o tédio ou da dúvida 
na obra fecundíss ima d o genial 
cientista. Tudo nêle é luz, é 
alegria. 6 destemor e con-
vicção inalteráveis- Flammarion 
de ixou sua personalidade mar-
cada com o per lume repou 
sante d o Amor. Falava das 
c o u t a s mais t ranscendentais 
com a suave mansidão de quein 
conta u m a história de fadas.. 
Comparações belíssimas e pro-
f u n d a s í l e as deixou expres-
sas em pensamen tos poét icos 
e melíf luos Dir-se-ia Que o 
grande sábio, na sua condi-
ção de irinâo maior -e genero-
so, pre tendesse incutir liçfies 
complicadas sem o velho tné 
t o d o d o ferrete de logo. Pre-
feriu falar de maneira que os 
h o m e n s sent issem a verdade 
d o s latos sem alarmes, Flatn-
marion teve requintes de amor 
m a g n â n i m o e compreens ivo 
para com os pobres irmãos 
da Terra. A sua obra cont inua 
a ser um per lume d o s C é o s 
a balsamizar a rota difícil d o s 
homen3 d e boa vontade no 
planeta terráqueo. 

As comemorações da 'Ho-
ra Espírita Jerônima Pereira 
de Almeida.' 

A " H o r a Espírita Jerônima 
P, de Alroeida,> da Escola Al-
lan Kardec, promoveu, s o b a 
presidência d o Prof. Homl l ton 
Wilson, em a noite de 25 p. 
p., singela e tocante festivida-
de com que comemorou o 
102." aniversário natalício de 
Camille Flammarion, levando 
a efeito pe i jueno programa. 

O festival de arte teve inicio 
ás W horas, com o vasto sa-
l í o da Escola Allan Kardec 
repleto de admiradores d o ho-
menageado. O s números mu-
sicais, apresentados d o palco 
da Escola por várias aiunas d o 
catecismo espírita, foram vi-
vamente aplaudidos. 

A nota interessante d o pro-
grama fo i a palestra inspirada 
e bri lhante d o Prof. Homil ton 
Wi lson , que focalizou o sem-
pre atraente tema da ciência 

as t ronômica. A citada palestra 
foi proierida n o decorrer da 
solenidade, alternada com nú-
meros musicais e literários. 

Ca r tões — «meinoranduns.» 
con tendo conhecida máxima 
evangélica e nomes d e astros, 
foram dis t r ibuídos à s crianças 
da Hora Espirita. 

N o final, a lguns prêmios em 
dinheiro foram sorteados en-
tre o s alunos, em memória d e 
Camille Flammarion. 

Fundação da «Escola de 
Alfabetizaç3o Camille Flam-
marion». 

A homenagem mais tocan-
te da noite (oi, sem dúvida, 
o s p lanos e aber tura d a s ma-
triculas d e u r ra escola notur-
na para adultos operários. 
Trata se de um curso inteira-
mente grátis. 

O projeto d e criação da es-
cola foi ap resen tado pelo Prof . 
H. Wi l son , s e n d o acolhido 

-com m r i t o en tus iasmo pelos 
confrades. A referida institui-
ção d e m s i n o recebeu'a deno-
minação d e «Escola! No tu rna 
de Alfabetização Camille Flam-
marion». • 
Estamos, positivamente, dian-
te de u m a iniciativa q u e mui-
tos f ru tos b o n s há de p rodu-
zir no seio da coletividade s a -
cramentaria e q u e marcará no- ' 
va e confor tadora vitória nos 
arr í iais d o Espir i t ismo no Bra-
sil. 

FINAL D A S O L E N I D A D E 

Uni «frisson» de emoção 
percorre-nos o corpo q u a n d o 
o úl t imo número fo i anuncia-
do . G r a n d e silêncio se fez no 
recinto super lo tado d o O r u p o 
Espírita -Espe rança e Carida-
de» Ouvir-se ia «Deus», poe-
ma em prosa de B4rsanulfo. 
O s violinos iniciaram, da pla-
téia, belíssima surdina. Uma 
voz femútjna, calma, bem tim-
brada, ; . levanta dos bast ido-
res e dt clama aquela belíssi-
ma página. Era o pensamen-
to claro e puro d o mestre 
e após to lo sacramentai«) que 
se erguia para I jomenagear a-
qtiele ou t ro ine. t re que, em 
terras de Franç desempenhá-
ra o subl ime apus to lado da 
Ciência, de svendando o s se-
g r e d o s d a s t e n a s d o céo pa-
ra honra e glória d o Espiritis-
mo. 

C O R I N A NOVEl.INfO 

Sacramento, março de 1944. 

Movimento Hospitalar da Casa de 
Saúde "fiífan Kartec" 

Mes dc. Fevereiro de 1944 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 95 
Entraram Jrar.te o mês _ 2 

Total _ 97 

Tiveram alta: 
Curados 2 
Melhorado 1 
Falecido j > 3 
Existem nesta data 94 

OS ENTOADOS SiO: 
1 — Nelson Neves Feri az, 28 

anos, branco, solt., bras., 
proc. Ribeirão Preto. 

l — V i c e n t e Pedro, 50 anos, 
branco, casado, italiano, proc. 
JOSÉ Bonifacio. 

OS CURADOS SÃO: 
1 — José Garcia Tomaz, 50 

anos, pardo, casado, bra$., 
|>roc. São loaquim li. S. Pau-

2 — João Soares Ferreira, 28 
anos, branco, solt^bras., proc., • 
Sta. Rita de Cassia. 

0 MELHORADO É: 
r —- Cladstone Bortolossi, 32 

anos, branco, casado, bras., 
proc. Santa Rita de Cassia. 

INTELECTOGENOL 
Tqnlso nerviao — Falta d» memoria — Perda da Fosfatos 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Posta!, 4007—S P a u l o - Brasil. 

A L V A R Á 3405 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ d e s e j a c o m p r a r o'u v e n d e r a sua C a s a ? 
• w . O s e u T e r r e n o o u a sua F a z e n d a ? 

O seu negocio seja qua l fo r o r a n i o ? O u da r s u a s 
p ropr i edades p a r a A d m i n i s t r a ç ã o ? P rocure e s s e Escr i-

tório, q u e tem s e m p r e b o n s negocios. 

G u i l h e r m e P e s t a n ^ 

Rui do Comercio, N. 52 - Tel. 6404 — S A M O S 

C A S A DE SAÚDE "ALLAN 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

KARDEC" 

F R A N C A 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Existiam cm tratamento 92 
Entraram durante o mês- 2 

Total 94 
Tiveram alta: 
Curadas 4 
Melhoradas ' 3 
Falecida 0 7 
Existem nesta data 87 

AS ENTRAB&S SÃO : 
1 — Maria de Lourdes, 17 anos, 

preta, estaflo civil ignorado, 
bras., proc. Igarapava. 

2 — Maria Julia da Silva, 29 
anos, branca, solt., bras., proc. 
Igarapava. 

AS CURADAS SÃO: 
i — Antónia Maria de Jesus, 

26 anos, branca, casada, bras., 
proc. Santa Gasa- Franca. 

z — Julia de Almeida, 47 anos, 
caodabras., proc. Ituverava. 

3—Jul ie ta Cardoso, 20 anos, 
parda, solt., bras. proc. Ibirací. 

4 - -Nata l i a Pires Borges, 25 
ano?t br3nc3, casada, bras., 
proc. Deleg. Franca. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1 — Margarida Del Monaco, 3 5 

anos, branca, casada, bras., 
proc. de Guaratinguetá. 

2 — Isabel Stranger, 25 anos, 
branca, solt., bras;I proc. De-
leg. Ibirá. 

3—'Luzia dos Santos, 17-anos, br., 
solt.^ bras., proc. Pedregulho. 

Curtas respondidas 
Injeçõos apjlcndas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 

Agnelo Morato, 10.00 ; Clóvis Seles, 10,00; Um Anônimo, 10,00; 
Da . Emerenciana Caleiro Lima, l . s a c o de feijão e 1 saco de 
arroz .benf. ; Antonio de Paula Santos , 1 saco de arroz bene f . ; 
I T U V E R A V A i Anizio de Paula Santos, 1 saco de arroz em 
casca. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
L O V A T : José da Silva Cos ta , 2 5 00 ; A R C O S : Antonio Joa-
quim. Conf ins , 10,00; J O S É B O N I F A C I O : Liberato Cos ta , 
10,00; SAO PAULO Drogasil Ltda.. 200,00; Dr Eurico Bran-
co Ribeiro. 50,00; F R A N C A : Francisco José Pereira e s u a es-
posa, 1.000,00 ; Atiro Lourenço, 25,00; Da. Ana Lourenço, 20,00; 
Associação Beneficente d o Traba lho . '100 0 0 ; ATIBAIA: Cen-
tro E s p . «Verdade e Luz», 50,00; TA1ÚVA: José Zeferino 
Gonçalves , 20 ,00 ; S Ã O SEBASTIÃO D O P A R A I Z O : por in-
termédio de Argemiro Rodrigues da Silva, 387,00; PASSA QUA-
T R O : Erlindo Cos ta F i l h o , 50,00; M O N T E ALEORE-E. S. 
P A U L O : p o r intermediei de Misack P u p o Nogueira , 30 ,00 ; 
G U A R A T I N G U E T Á : Da. Julia Rodrigues Mendes, 100.00; 
G U A R A R A P E S : Luiz Franco G o n z a g a , 100.00: GUARAPUA-
V A : Osva ldo Loures de Camargo . 50 00 ; ITUMBIARA: Fe-
lix Pereira de Almeida, 25 ,00; C R U Z E I R O : Agis Elias, 100,00; 
ITUVERAVA- . Jacob de Paula Santos, 50 00. 

POR I N T E R M E D I O DE J O Ã O S O A R E S 

IBIRACÍ 

P r o d u t o de uma colização feita entre o s amigos dessa locali-
dade: 760.00. " • 

POR I N T E R M E D I O DE L O U R E N Ç O B I A N C H I : 

S E R T Ã O Z t N H O : 87,50; P O N T A L : 105,00; P I T A N G U E I R A S : 
34,00; VIRA DOURO": 200,00; C O L I N A : 107.50 ; JABORAN-
D l : 101,00; BARRETOS: 423,70; G U A R A C f : 108.00. 

•POR INTERMEDIO D E RAUL D E FARIA 

G U A R Á 

Da. Flora Melo Machado, 5 ,00; Da. Carolina Rosa Martins, 
0 .00; Nelson Silveira, 10,00: Quir ino Silveira; 35,00; José Lan-
din, 50,00 ; Salim -Nader, 5 0 , 0 0 ; Antonio Francisco Junqueira, 
5 ,00 ; Victor Magno , 20 ,00 ; Antonio Fialho, 5 ,00 ; Fragcisco 
losi, 5,00. 

Em n o m e da Casa de Suúde «Allan Kardec», levo. a 
todos o s meus agradecimentos . 

JOSÉ R U S S O Provedor -Gercn te 

Jost Rasso- 1'rareftor Gerente 
Dr. J. .Maths Vieira-Dirnor-clí-

nico 
Médicos Assistente^ Dr. Tomaz 

• Sovellno c Pr. ,/uyro Itorgos do 
Val. 

Agência Ford 
_ — m n j 

possue a maior e mais bem apare-, 
Ihada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Medico 
Opcraáor - Parteiro 

i l ESPECIALIDADES: PAR-
l;![ TO*. MOLÉSTIAS IS -
i I TERNAS DE SE-
Í1 NHORA8 E 

M CIUÀNCAK 

j: Consullcilo e Residência: 
fij Ria Milin Clacfeg ». 9« 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
s s - í . r s w « 

S 
XSG 

A 

hm 
Serviço lécníco perfeito i 

Garantia em .todos seus concertos g 

llllíl 
FRANCA — Pra<;a N. S. da Conceição, 694 



A NOTA m A 

< i Perdôo-te Monte Casino 
( M e m o r i a s do u m E s p í r i t o ) -

de Amalia D. Soler 
tradução brasileira modernizada por José Pakira 

A NOVELA 'MAIS SENSACIONAL DO SÉCULO» j 
l/m volume cm grande formato, com 720 páginas, Cr.s25l00 ~Á ! 
lenda em todas as livrarias do país. Pedidos aòs distribuidores: ! 
"Livraria Editora Zélio VAIverde", Travessa do Ouvidor, 27 í 
Caixa- Postal, 2.956 — Rio — Aoa dientos do interior : Não ! 
encontrando no seu livreiro peçam peio "reembolso poBtal". í 

Tivemos a oportunidade de 
ler em nosso* artigo anterior 
utn interessante axioma do sis-
tema educacional da índia, ci-
tado pelo professor Jinarajada-
sa, em sua conferencia-no Ins-
tituto de Educação do Distri-
to Federal. Este axioma, que 
significa a expressão da ver-
dade conhecida pelo Espiritis-
mo, pelo magnetismo e outras 
muitas ciências ocultas, deve-
ria ser observado obrigaforia-
meMe nas escolas, a bem da 
educação de nossos homens 
futuros, de ^uem a sociedade 
muito espera. 

A compreensão de sna im-
portância, seguida de sua apli-
caçSo, produziria resultado sa-
tisfatório, aliás mais eficien-
te do que as promessas de 
castigos e o? temores que se 
tentam infundir na alma da 
criança, muitas vezes sem o 
necessário cuidado de faze la 
sentir ou perceber o motivo 
porque deve ou porque não 
deve fazer determinada cousa. 

Nem sempre ela está em 
condição de assimilar tudo 
quanto dela desejamos, sem 
um. necessário esclarecimento, 
por isso, ao exigir-lhe a prá-
tica de um áto ou ao proibir-
lhe a prática de oulro, convém 
explicar-lhe a razão, quais os 
seus convenientes ou incon-
venientes, do contrário o tra-
balho educativo fica incomple-
to e a criança vai-se transfor-
mando çm autômato, que a-
penas executa aquilo que os 
oulros querem, sem saber por 
que o faz. 

A criança educada pelo sis-
tema acima vai enriquecendo 
a sua [Psique de instruções 
úteis, vai ao mesmo tempo 
criando confiança em si e pon-
do o seu próprio raciocínio 
em ação. em virtude de unia lei 
conhecida pela psicologia «Lei 
da associação das ideias». 

Diz o grande filósofo Hyo-
ritomo Tashi que, «se a con-
fiança se desdobrasse nas al-
mas infantfs, a timidez tende-
ria a desaparecer". 

É erro exigir que as crian-
ças sejam perfeita?, mas é 
obrigação trabalhar pelo seu 
aperfeiçoamento. 

Tal exigencia é uma das 
causas originárias da timidez. 

O nosso planeta é ainda o 
inundo dos fracos, a nossa 
fraqueza se revela na maioria 
de nossos álos, a vontade dos 
homens ainda nSo está sufi-
cientemente desenvolvida para 
que eles possam manisfestar 
a todo instante e em íôdo am-
biente o que ele realmente é; 
a hipocrisia ainda nos domi-
na Eis uma das causas por que 
muitos filósofos dizem que 
temos multiplicidade de almas. 

Como a limidez lem a sua 
causa, muitas vezes, na falta 
de força de vontade, cada um 
de nós representa aqui um ti 
mtdo a ver perigos por todo 
lado, i s vezes perigos imagi-

- * {Continuação) 

nários, irrealizáveis, que preci-
sam e devem ser dissipados 
de nossa imaginação. Outrora, 
quando a vontade quer vir em 
apoio ao combate que deseja-
mos encetar contra a timidez, 
surge de outro lado uma no-
va especie de timidez, o me-
do de eirar e ser 0 nosso er-
ro criticado seveîamenle por 
aqueles que nos observam, 
ou ainda o temor de causar 
desgosto a alguém ou de não 
sairmos bem da empresa: é 
a voz do amor próprio a acon-
se lhamos mal," quando nem 
sempre ha motivos para tanto. 

CONTINUA 
CAMPINAS 

Benedito Oonçalves do Nas-
cimento 

D r . T . N O V E L I N O 
Médico pela Faculdade fie Me-

dicina do Jtio de Jaueiro 
CLINICA GERAL— CIRURGIA 

PARTOS — DOENÇAS DE 
CUIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 857 
E. S. Paulo Franca 

A abadia de Casino, fa-
mosHmente conhecida como 
urna das maia custosas e cu-
riosas por sua arte e refú-
gio, onde por muitos anos os 
residentes espargiram noções 
de cultura e religião pelo 
Orbe, certos de que, todos 

Adélia Balítijão Seixas-
Bendita seja a dôrl bendi-

to o sofrimento! Sem a dôr 
e o sofrimento jamais a hu-
manidade daria utn passo a 
frente na longa trajetória da 
sua evolução. 

Dôr, amiga fiel, vem aeen. 
der em nossos c o r a r e s uma 
lâmpada de raios multicores. 
Bendita seja a luz do Espi-
ritismo que «nos conforta e 
anima. Com amor e carinho é 
que de temos ingressar nas 
fiteiras da doutrina sacros-
santa que é o Espiritismo. 
No momento que semos atin-
gidos pela dôr devemos nos 
revestir do broquel da pa-
ciência e da tolerancia para 
que amparados pelo nosso 
grande Mestre {Jesus, assim 
possamos alcançar um grau 
da verdadeira tolernnda 
que nos dará o direito 
de receber suaves bênçãos 

1 e justas recompensas. 
Desta forma minguaremos a 
nossa bagagem inferior, te-
nho certeza, e assim seremos 
bein assistidos quando pas-
sarmos para o grande plnno 
Espiritual que é a verdadeira 
vida. Abençoado, pois, a Dôr! 
Franca, 2 de Março de 1014. 

D E P O S I T O F R A N C A N Q 

A N G E L O Z A N Ü Z Z I 
Rua Voluntários da Franca, ÍOOO — F R A N C A 

E. F. Mogiana — Est. de Silo Paulo 

SACARIA, FIOS E" BARBANTES: 
para todos os tipos. 

MUDAS: 
de arvores ftutíferas em geral, especialmente laranjei-
ras, limão galego, videiras enxertadas; coco da Bafa, 
oliveiras, canela, cravo e pimenta do reino; manguei-
ras! jaboticabeiras e demais arvores; roseiras enxerta-
das ê outras plantas floríferas; eucaliptos, ciprestes, 
casuarinas, etc. 

SEMENTES : 
Capim Oordura, jaraguij, Cabelo de Negro, Colonião; 
cebolas do Rio Grande, Argentina e das Canarias; 
alfafa, grama, eucaliptos, ciprestes,'casuarinas: horta-
liças e flores em geral. 

CERCA VIVA : 
Citrus liifuHata — a arvore que substilue o arame 
farpado. Além de ulil ainda é de uma beleza rara, nSo 
só pelo seu verde claro, è mesmo quando floresce. 

ADUBAÇÃO VERDE: 
Feijão de Porco e Mucuna. Esta ultima semente serve 
também para forragem, 

PRODUTOS E yTENSILIOS VETERINÁRIOS : 
Latões e litros para leite; remedios das Usinas Quí-
micas de Jaboticabal e do Insliluto Biologlco do E. 
S. Paulo; sais medicinais, creoiinas, ele. 

ADUBOS ORGÂNICOS E QUÍMICOS : 
Para todas as terras e culturas. 

FORRAGEM E ALIMENTOS: 
Farelo de trigo, Rí-finazil (de milho), farinha de ossos, 
de ostras, 'etc. Alfafa superior do Estado. 

NOTA — A pedido de pessoas interessadas, o es-
tabelecimento está h.*bilil»do a responder qualquer consulta 
sobre o ramo de negocia- — N3o encohtrando o artigo de 
sua preferencia, queiram pedir informações que serão .pronta-
mente atendidos, para recíprocos interesses. 

nós, iríamos tirar proveito 
moral, quando não fosse eco-
nômico ou político, acaba de 
desaparecer de um modo 
trágico. 

Pelos uHiraoa . t e legramas 
transmitidos ao mundo dos 
mortais, pela surpresa dn 
guerra, os mesmos narravRrn 
queomilenar colégio fôro bom-
bardeado pelas forças « l i j -
das, reduzindo aquele sacro 
reduto a um montão de ruí-
nas. 

Existindo uma biblioteca 
volumosa e papeis nobres an 
tiquíssimos, de incalculável 
valor histórico, tudofòra ar-
rancado dali, como si o Des-
tino quisesse brinear com os 
veneráveis sacerdotes que, por 
razão nenhuma, deixaram a-
qucle augusto recanto, donde 
se descortinam largos hori-
zontes e as cercanias de Ko-
ma, a Cidade' Eterna, tantas 
vezes ovacionada e enaltecida 
pelos seus heróis e santos! 

Milagres que se transfigu-
ram num mundo cheio de 
dôr e injustiças; corações a-
fiitos que so debatem pela 
soberania de suas . persona-
lidades o de suas couvicções-o 
milagre ó suntuoso, pois as 
correntes politicas que se _de-
gladiam são espessas e rígi-
das, fricionandô nos tempe-
ramentos o cérebros humanos, 
ideias e direitos postergados 
e oprimidos, liberdade e es-
cravidão de mistura com a 
força, parecendo grandes ca-
taclismas efervescentes para 
uma nova mentalidade e no-
vos rumos, em seu próprio 
benefício, embora a custo de 
lágrimas e sangue á jorros! 

E nenhuma terra do plane-
ta está sofrendo mais do qne 
a residência do mundo cufti-
l ico-O Vaticano. Esse cen-
tro de irradiação mundial de 
lições o de adeptos espalha-
dos pelo mundo afõrii, sofre, 
neste momento, ern sua pró-
pria séde central, isto é, ern 
seu cérebro gerador, a maior 
das to rmentas -a inexorável 
desdita de se i reduzido a es 
ootnbroa. 

Oude se aninha a razão? 
Essn virtude tão almejada 
que todos se arrogam de pos-
sui* la era grande dose .para 
enfrentar desassombradamen-
te o inimigo? 

Somente oa sofredores, 08 
injustiçados, os que sempre 
apelaram pela . ordem e pelo 
direito, é que têm liberdade 
para dizer a plenos pulmões: 

• Deu-se o milagre. Os tetn-
pos são chegados. Nada ha 
de orgulho ou vaidade que 
se uíiô abata otí s e não cur-
vo'- Os ânimos vaaotlanj; tis 
idéias se confundem... » 
Somente Deus irnpéra. A Ele 
as nossas preces fervorosas. 

Assim estão dizendo lodos 
aqueles qne se opuzeram ás 
doutrinas uada recomendáveis 
para sua opulência uu tocan-
te á stia oligarquia. 

Conhecendo pelo f into a 
arvore, ha milhares de anos 
sem»ndos a mãos chSiaí, pe-
la santa terra (lo Cristo.- cau-
sa-nos horror os quadros 
dantescos que se nos apre-

sentam aos nossos sentidos, 
onde milhões de seres ir-
responsáveis se chocam num 
tremendo duelo de vida ou 
de inorte ! 

Monte Casino, será o marco 
do uma lição duradoura « 
quem deseja vit com seus 
próprios olhos, ou ouvir com 
seus próprios . ouvidos, em 
cuja hecatombe reside o ger-
men da discórdia, tantas fo-
rnni as mentiras de cumpli-
cidade com a ironia e orgu-
lho espalhados pelo mundo, 
muna ostentação fora dos 
ensinamentos pregados por 
Nosso -Senhor Jesus Cristo; 
cuja prova ai vemos a destrui-
ção da maior rejiauia eató-
lieo -roímma - « Abadia de 
Monta Casino. 

Que nos seja proveitosa, 
éssn m«gna lição. 
Franca, 18 de Fevereiro 1944. 

2 , 

S I i i 1 M 
Mftrâflíws Raitflü «'Areflona 

No campo espiritual muitos 
amigos pefgunlain-ine como 
chfguei à «velhice* continu-
ando ainda e sempre a traba-
lhar com entusiasmo juvenil. 

A primeira resposta que de-
vo aos postulantes ê que n l ò 
devemos restringir o campo 
espiritual somente ao ideial 
cristão, porque, assim como 
todos os caminhos conduzem 
a Deus, todos os ideiais pu-
ros e nobres são fatores de 
«vida sã e longa. 

Qoelho, Verdi, Toistoi, etc., 
etc., do campo ecMtíco da poe-
sia, da arte, dá Fé, tiveram vi-
da longa, unicamente porque 
se absorveram de fluidos ex-
tra terrenos, ou sejam, das 
inspirações divinas- Sim, pois 
que todas as virtudes que fa-
zem do homem uma antena 
das vibrações etéreas, vém da 
fonte creadora, que é Deus. O 
mesmo Dante, fechando a sua 
divina comedia no canto do 
paraíso, define Deus, texlual-
merite: «O amor que fecunda 
os sóis e as estréias» . . . 

Em minina parte que seja, 
o amor, o «ideial puro», di íá 
crealtira a energia necessária 
para dominar os instintos bai-
xos da niateria, e elevar o seu 
espírito ao .Caminho, à ver-
dade, à vida» d t jesiis, o in-
terprete do Pai Universal. 

Mas, vivendo e lutandp pa-
ra o , nosso progresso moral, 
em um planeia expiatório, 6 
lógico que devemos enfrentar 
todas «decepções humanas», 
para chegar, grau a grau. de 
planeta em planeta, de esfera 
em eifera, ao melhoramento 
do nosso Ego 

£ ' esta. apenas, a escada 
de jacob! 

Mas, realmente, como e du-
ro o calvário do idealista, pa-
ra fccundar, com o fogo sa 
grado, a flama inierna da sua 
s t m » ! . . . Eu achc-i como, mais 
qiie as seduções da vida e 
especialmente da mocidade, O 
que atribui» a flama inierna ( 
o contacto com ós colaterais 
dos ideais, nu sejam, os anti-

(OOSttKCA NA 1.' TÂ<Í.) 

C l í n i c a H o m e o p a t a 

Raa Cam pm* Sales. Vící 
CAMPINAS - FOojé 4.8-0-8 

HORÁRIO 4a» CONSULTAS 
» tt llíW <• das l i S* 17,» hs. 



CORUEIO DE «A NOVA ERA» 
D. I. S. -GUARÁ - V. nos abor-
da eobre o assunto: se o espíri-
ta deve orar do joelhos. Se o ca-
so é : <ae deve orar?» responde-
rao-lhe: Todo o homem deve 
fazer sua prece de pó. A postura 
de quem ergue seu pensamento 
a Deus, precisa ser díatlttiida de 
formalidades. Os olhos ao alto, 
prescrutarido o Universo - único 
templo verdadeiro—dirão da gran-
de magnificência da oração sem 
rituais. Essa questão de ajoelhar-
se é inherente à idola t r ia . . . 
Ou, senão, Sa mentira de propó-
sitos que redeni homenagens aos 
mitos- Somos pela reabilitação da 
creatura, enoarando seus próprios 
problemas na hora evocativa da 
prece, Tudo deve ser simples. Se 
o nosso altar 6 a eonciencia, não 
devemos nunca fazer com que nos-
sas orações fiquem no misticismo 
das coisas exteriores. 

TORIBA-AOX 
CORREIO DE .A NOVA ERA» 

Cx. Postal 65 ou 182 
FRANCA - E. S. Paulo 

Inácio Bitencourt 
A Família Espirita Brasileira, 

prestou, no dia 18 cie fevereiro 
p. findo, significativas homena-
gens ao Espírito de Inácio Biten-
court, pela passagem do primei-
ro aniversário de seu desencar-
no. Expressão de devotamento á 
causa do Espiritismo, o médiuu 
Inácio foi dos que nunca se aba-
teram antã a^prepolónoia dos reli-
giosos. Muitas vezes perseguido, 
injuriado, opontadojeoino infame, 
o a obra cristão soube, resoluto, 
cheio de fé, levar até os últímoB 
minutos de sua exiatencia corpo-
rea, a resignação nos olhos fir-
mes e a vontade de prestar auxí-
lio aos pobres. Porisso mesmo, 
Inácio Bitencourt,, um exemplo 
abnegado de Apóstolo, porpetuou 
seu nome na gratidão do todos 
os que o conheceram e receberam 
benefícios dc sua raediunidade 
curadora.N<jssas preces a Deus pa-
ra amparar sempre e iluminar ca-
da vez mais o espírito desse gran-
de abnegado ua III». Revelação. 

Teatro Espirita 
O nosso colega - MUNDO EfSPÍ-

RlTAi, que «e edita no Rio de 
Janeiro, nos dá noticia do gran-
de movimento cultural do Espiri-
tismo no setor da arte de MeJpô-
mene ê Tália. Inda agora um gru-
po de moços, a cuja frente está 
esse lacansavol confrade Artur 
Machado, estão promovendo pre-
parativos para fundarem em bre-
ve, um Departamento Teatral Es-
pírita, afim de adaptarem para a 
cenografia diversas peças espiri-
tas que mereceram os mais vivos 
aplausos da crítica profana. 

Cruzeiro 
Conforme noticiamos, por 

esta folha, os espiritas da cida-
de dc Cruzeiro - Estado de S. 
Paulo, levaram a efeito no dia 
i ) de fevereiro ultimo, uma 
festa de comemoração pelo lan-

-çametito da Pedra Fundamen-
tal d& «Sanatoriô de Jesus». lis-
sc novo hospital será destina-
do ao tratamento de obseda-
dos c outras complicações ner-
vosas. Por essa" ocasião falaram 
os confrades Leopoldo Machado, 
Domênico Dei Momco, Romu-
ajdo Monteiro de Castro, Ma-
ria Tere/â da Silva, Sigcsfrcdo 
Marcondes, Alberto Gonçalves 
tlc Barros. O Pavilhão dessa no-
va casa de Caridáiie, que vem 
di-/cr de mais um esforço- dos 
ííspíritas, ficará localizado A-
venida Major Novais- 7. 
Acontednieatos Espiritas 

do Mundo 

A noticia mais sensacional 
destes últimos tempos para o 
Mundo Social de todos os Pát-
2cs, c, sem dúvida nenhuma, a 

proclamação que fe2, de públi-
co, o Marechal Sir Hug Dow-
ding. herói da atual Guerra. 
Essa declaração do ilustre mi-
litar prende-se na profissão de 
fe que ele tez, convertendo-se 
definaivamen|e ao Espiritismo. 
Etobdra não constitua isso ne-
nhuma surpresa ao adeptos do 
Espiritismo, a conversão de Sir 
Hug Dowding, vem confirmar 
que qs «Tempos» estão cha-
mando ao cumprimento - dos 
deveres todos os homens. Uma 
das declarações do ilustre mi-
litar, ao dar noticia dc que, se 
tornara espírita, foi esta frase: 
«Sinto a felicidade de possuir 
notáveis provas de homens que 
perderam a vida e vieram con-
versar novamente comigo » . . . 
O Marechal pertence ao exér-
cito Britânico c tem o título 
de Mal, do Ar da Inglaterra. 

Associações Espiritas 
Gõmumcaram-nps a eleição 

de stias novas Diretoria c que 
ficaram constituídas com os 
confrades de que damos men-
ção abaixo, os seguintes Cen-
tros : F R A N C A - GRÊMIO ES-
PÍRITA DE F R A N C A - Gené-
sio Martiniano, Agnelo Morato» 
Mario Nalioi, Francisco Proco-
pio, Sebastião Perissé, Francis-
co Ferreira, Albino Ribeiro, 
joãõ Manoel Alves e Antonio 
Carlos de Abreu. 

M O N T E S A N T O - C. E. 
«Amôr e Caridade - Luiz G . 
Luz, Alberto Marino, Caetano 
Leone, Roldão janine, Antonio 
Vitor Xarisca, Wilson Parisi, 
Maria de Lourdes Mazzaro Ma-
rino, Hórane C. Luz. Foi no-
meado pa»a Diretor da Vila 
«Alan Kardec» o confrade An-
tônio Magalhães Sobrinho. 

Itaptra 
C. E. «LUIZ G O N Z A G A » -

Benedito Machado, José Robles 
Lopes, Edgard Costa, Alfredo 
B. Rodrigues, Pedro Augoni, 
J . Bradão Júnior, Maria Augoni, 
Celina Lopes e João Torrecil-
las- Comissão Bejarnio Zanere-
lo, Óflando Caversan, João Ta-
gliati, Augusto Perjino, Ricar-
do Pei*es e Quinto Augòní. 

Cruzeiro 
C E . «João Batista»- Avelino 

Antonio Valin, Valdemar Valin, 
João dos Santos, Raul Duque, 
José Evaristo Barbosa, Maria A.. 
Duque, Manoel G. Duque Ne-
to, Maria Tereza da Silva e 
Maria Roza!ia da Silva. 

Ourlnhos 
C. E. « G U I L H E R M E DIAS»-

Hermenegildo Zaiioto, José de 
Oliveira,Joaquim C. Pereira, An-
tonio T)ias Ferraz, José Gomes 
Nogueirn, Maria Paulina No-
gueira, Nicola Marchez/ani, An-
dre Lopes, Horácio Jacinto, Or-
lando Horácio dos Santos, Bene-
dito Gomes Nogueira, e Etel-
vina Ma. de Jesus. 

Sfl» Paulo 
C. E. «CA1RBAR S C H U T E L » 
(R. Bibi- 23- Iuliiti)) Unco Pa-
gliarini, JoaoTornií* Flávio Fus-
co, Nelson- Castilho, Alfredo 
Pagliarini, Artur Áfceí, Milesio 
Martins. C E. «ISMAEL» Mar-
cos Martins Sanchez, Clemente 
Fiayrií, Nilze Pagliarini, Val-
domiro Alves, Sebastião R.*Al-
ves, Francisco Guidini e Alfre-
do Pagliarini. 

• Radio Piratlnlnga 
Sobre a nossa nota exarada 

na última edição deste jornal, 
abordando assunto sobre a Ra-
dio Piratininga, temos recebido 
diversas cartas de confrades que 
estão dando integral . apoio à 
Campanha iniciada pelo Centro 
Espirita de Avaré. Vimos mais 
uma vez lembrar a esses confra-
des que façam um telegrama, dia 
3 1 deste mês ao Exmo. Sr. Ge-
túlio Vargas-Dignlssimo Chefe 
da Nação, pedindo a ele man-
tenha o prefixo da Radio Pi-
ratininga. 

Dois P r e c i o s o s ' L i v r i nhos 
Do Prof. Adauto de Üliveira 

Serra, Diretor de Grupo em lo-
calidade próxima à cidade do Bi-
rigui, reoebêifioa o folheto «G. 
Junqueiro e Voltaire> e o livrinho 
intitulado «As Vidas Sucessivas». 
Confessamos com satisfação que 
de ambos os= trabalhos do labo-
rioso confrade proporcionou-nos 
grande prazer sua leitura. O fo-
lheto <G. Junqueiro e Voltaire» 
é um brado de revolta, pronun-
ciado com ousadia por um cren-
te, ávido dc chicotear a hipo-
crteiá.: Felo título, focalizando 
dois lutadores inteinératos que a-
briratn caminho por entre a pr»^po 
têncla do tempo, trabalhando por 
libertar EB conciênoias da grilheta . 
do servilismo, bem se podo ava-
liar do seu objetivo. É um folhe-
to. hein impresso. méíhor es-
crito, com frases francas e con-
tundentes, cortando como es-
pada nua, indo direito a ex-
tirpar o cancro da hipocrisia ro-
lfgiosè. «As Vidas Sucessivas», 
de estilo simples e claro, demons-
tra a faculdade do escritor de 
tudo dizer em poucas palavras, 
argumentando com segurança. É 
uw livrinho bastante ntfl, bem 
documentado, focalisando o as-
sunto todo com muita perspicá-
cia, atingindo perfeitamente o fim 
colimado. Os dois escritos do pro-
fessor Adauto s5o de grande pro-
veito aos estudiosos da Doutri-
na ou de outros credos, pelo que 
recomendamos sua leitura. 
Prontuário das Obras de 

Allan Kardec 

Espécie de vadc-mecum, este 
folheto ora lançado á circulação, 
é guia precioso aos praticantes e 
estudiosos da Doutrina. Percebe-
se que o tautor quer dar uma de-
tnâo proveitosa, guiando os pra-
ticantes, principalmente os neófi* 
tos, nos meandros do Espiritis-
mo. E no^sa opinião que 08 cen-
tros espiritas muito lucrariam 
tendo na sua mesa de trabalho 
o livrinho • Prontuário das Obras 
de Allan Kardec» sempre ã mão. 
O autor bem prova couheoer o 
Espiritismo, pela descriminação 
feliz que estabelece, Apontando, 
ein cada oportunidade, õs livros 
e respetivos capítulos a serem re-
buscados, para orientação se-
gura dos trabalhos. Na verdade, 
Allan Kardec é o guia seguro 
que R Providência nos confiou 
para nnean orientação no exercí-
cio dã Doutrina. 

Rogamos aos confrades residen-
tes nas citadas zonas por onde 
desempenhará a sua missão, o 
bem assim aos amigos era geral, 
prestarem ao nosso distinto con-
frade o seu apoio moral e mate-

r ia l afim de que a Bua tarefa se-
ja coroada de pleno êxito. 

ESPÍRITAS FRANCANOS 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grcmic^ Espírita de 
Franca, todos os Sábados das-
1 9 às 2 1 horas. 
. Biblioteca «José Marques 

Gaçcia» - junto às 0 & . dc 
«A Nova Era». 

T O D O S o s SÁBADOS 

D A S i 9 ás 2 1 Horas. 

d 

"Túmulo i o s Vivos" 
Conclusão da l.a página 

nitária e um mausoléu impe-
recível que é a Casa d e Saú-
d e "Allan Kardec". E no le o 
Sr. José R u s s o que eu nâo 
sou espirita, mas para home-
nagear virtudes, como o faço 
agora, nâo indago d o credo 
religioso de quem as incarna. 
E nisto es tou com a minha 
religião que me manda fazer 
o bem sem olhar aquém • . . 
Haja vista o q u e se dá co-
nosco ágora, de crenças opos-
tas e desconhecidos pessoal ' 
mente, o que, entretanto, não 
me impede a mim de e l sg ia r 
f rancamente o seu livro em 
aprêço. Acud indo ao seu apê-
lo, remêto - lhe, inclusas, a-
c u m p a n h a d a s d a s importâncias, 
duas listas subscr i tas por 
p e s s o a s desta cidade, em prol 
d o Novo Pavilhão a ser le-
vantado na referida Casa de 
Saúde "Allan Kardec" de que 
é V. S. muito d igno e opero-
roso Provedor . Enfim, confi-
a n d o ao silêncio as melhores 
expressões que foram omi-
tidas nesta, mui to me desvane-
ceria s e o seu ilustre desti-
natário, ao e n s e j o de lê - la, 
suben tendesse n a s suas omis-
sões, o s pro tes tos da minha 

s admiração aos seus do tes de 
" espírito que se alinham com 

os de coração, em todas as 
páginas d o " T Ú M U L O D O S 
VIVOS", em cuja companhia 
percorri sete celas da Casa de 
Saúde "Allan Kardec". 

Atenciosamente, seu g rande 
admirador . 

João Soares 

Mariano' Rango d'Aragona 
Cont. ds S.a página 

g o s de luta moral. Parece u m 
absurdo , q u a n d o mais procu-
ramos multiplicar e assimilar 
a camaradagem n d campo ide-
al, «s desi lusões e as amarguras 
se avolumam a o n o s s o redor. 

Todavia, está perfeitamente 
nesta dupla luta, do dese jo 
irrefreável de perseguir o ide-
al e aumentar a s fileiras dos 
adeptos , o segredo da «vida 
sS e longa». Praticamente, co-
mo um motor que , para não 
enfèrruja-se, deve trabalhar e 
lubr i i icarse a todo instante. 
De fato, o n o s s o o rgan i smo 
é um motor a beneficio, de-
po is , d o n o s s o espírito. 

O primeiro plano higiénico 
da vida sã e longa, está po-
sit ivamente na nossa educação 
física; ai de n ó s se obedecer-
m o s ás exigencioas da maté-
ria, cegamente. Á velhice, ca-
s o a ela chega rmos , será de-
soladoraménte triste. E tal se-
rá t ambém dela, se a deixar-
m o s abaler moralmente, con-
tra as-insfdias diárias dos ho-
mens part icularmente aiins 
de principio e de trabalho. 
Eu, que nunca me afastei, di-
g o «nunca», d o s preceitos da 
111 Revelação, • experimentei 
dores e d e s e n g a n o s até terrí-
veis, por causa dos domina-
dores, egoístas, após ta tas , que 
surgem n o n o s s o caminho, 
sem respeito a que, por ida-
de, coerenciá, abnegação, se-
guiram hones tamente e fiel-
mente os pos tu lados d o Con-
solador. 

C o n f e s s o que êstes últimos 
são o s peores erivenehadores 
da nossa existência ideal, espe-
cialmente q u a n d o paramos no 
n o s s o caminho, para ajuda-los 
a e rgue r - se O l h a n d o para o 
meu passado, acho que foram 
o s maiores per turbadores da. 
minha pob re existência, até á 
velice- Mas, é aqui que eu 
descobri o «segredo da luta» e 
fortifiquei a minha alma para 
dominar a matéria e combater , 
são e longamente , a té á pró-
xima jornada final. As insídias 
dos amigos não me atigi-
ram . . . 

E eis porque ainda estou 
de pé, cada vez mais prepa-
rando o t respasse, por cima 
da trincheira de combate, fa-
zendo dela o «túmulo da car-
ne e a ressurreição d o espí-
rito». 

LUIZ DIOGO PEREIRA 
Este nosso dedicado represen-

tante, devidamente credenciado a 
representar a Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», bem oomo o seu ór-
gão de propaganda «A nova Era, 
está percorrendo « zona da So-
rocabaua, entrando, depoie, pela 
Estrada de Ferro S. Pmilo-Para-
ná, afio> de percorrer o norte des-
se Estado. , > : 

C A R T E I R A S 
P E SAÚDE K PARA CKRT1FLCAD08 DE RESERVISTA 

SER.lO ENCONTRADAS N"A NOVA EUA'' 
* A PREÇOS MÓDICOS. 

Almanaque d'O Pensamento 
para 1944 |A K encontra á venda na Livraria 
"A Nova Era"-] , t . BERNABDES 

Campos Sales, 9 2 9 - Fine, 317 I 
ESPÍRITA - Endereçe ao. Exmo. Sr. Getúlio Vargas-Dia 31 de 

Março este Telegrama- «Sr. Presidente faça justiça mantendo pre-

fixo Radio PIRATININGA - etn S. Paulo.» 

A o s . n o s s o s a s s i n a n t e s 
Solicitamos aos nossos assinantes, sempre que mudem 

de residência nos avisem, afim de evitar o extravio ou 

devolução dos exemplares expedidos pelo correio. 


